
Territoires du vin
ISSN : 1760-5296
 : Université de Bourgogne

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

A região dos "Vinhos da Campanha" e suas
perspectivas de sustentabilidade
The “Vinhos da Campanha” Wine Region and its Prospects for Sustainability

31 August 2018.

Shana Sabbado Flores

DOI : 10.58335/territoiresduvin.1639

http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=1639

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0 (https://creativecom

mons.org/licenses/by/4.0/). Les autres éléments (illustrations, fichiers annexes
importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Shana Sabbado Flores, « A região dos "Vinhos da Campanha" e suas perspectivas
de sustentabilidade », Territoires du vin [], 9 | 2018, 31 August 2018 and connection
on 20 March 2026. Copyright : Le texte seul, hors citations, est utilisable sous
Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/). Les autres éléments
(illustrations, fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des
autorisations d’usage spécifiques.. DOI : 10.58335/territoiresduvin.1639. URL :
http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=1639

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://preo.u-bourgogne.fr/


Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0. Les autres éléments (illustrations,
fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

A região dos "Vinhos da Campanha" e suas
perspectivas de sustentabilidade
The “Vinhos da Campanha” Wine Region and its Prospects for Sustainability

Territoires du vin

31 August 2018.

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

Shana Sabbado Flores

DOI : 10.58335/territoiresduvin.1639

http://preo.ube.fr/territoiresduvin/index.php?id=1639

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0 (https://creativecom

mons.org/licenses/by/4.0/). Les autres éléments (illustrations, fichiers annexes
importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Introdução
Campanha: desenvolvimento e estrutura de um vinhedo emergente

Trajetória contemporânea da região vitivinícola
Estrutura de produção atual

Percepções e práticas de vitivinicultura sustentável na região
Sustentabilidade na visão dos vitivinicultores
Práticas atuais de vitivinicultura sustentável

Considerações Finais
Agradecimentos

In tro du ção
A vi ti cul tura no Bra sil foi in tro du zida por por tu gue ses e es pa nhóis já
no sé culo XVI. A ini ci a tiva pi o neira é cre di tada à Mar tim Afonso de
Souza no su deste, na época da Ca pi ta nia de São Vi cente, em 1532. No
mesmo pe ríodo, tam bém há re gis tros de ex pe ri ên cias no Sul e Nor‐ 
deste do país (SOUSA, 1969). Todas essas ini ci a ti vas, con tudo, não
atin gi ram re pre sen ta ti vi dade que per mi tisse con fi gu rar uma re gião
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com iden ti dade vi ti vi ní cola. A real con so li da ção da vi ti vi ni cul tura no
país se ini ciou com a che gada dos imi gran tes no sé culo XIX, em es pe‐ 
cial os ale mães, mais tarde, os ita li a nos, a par tir de 1875, res pon sá veis
pelo grande im pulso da vi ti vi ni cul tura no Bra sil (FAL CADE, 2011). A
Serra Gaú cha é o maior e mais im por tante vi nhedo do Bra sil, com
apro xi ma da mente 85% da pro du ção na ci o nal de vi nhos (IBRA VIN,
2013), com pondo um ar ranjo pro du tivo e ins ti tu ci o nal que en globa
cerca de 670 es ta be le ci men tos e gera 3.300 em pre gos (MDIC, 2015),
ins ti tui ções de en sino e pes quisa vol ta das para a área, além de as so‐ 
ci a ções pro fis si o nais. O de sen vol vi mento da vi ti vi ni cul tura na Serra
Gaú cha foi for te mente mar cado pela imi gra ção ita li ana, a par tir de
1875. Além de ser a prin ci pal re gião vi ti vi ní cola em ex ten são e pro du‐ 
ção, a Serra Gaú cha tem uma im por tante in fluên cia sobre as de mais
re giões do Bra sil, seja pela pre sença de vi ní co las e pro fis si o nais, ou
como re fe rên cia em pro ces sos (FLO RES et al., 2014).

O vi nhedo emer gente tra tado no pre sente ar tigo foi cons ti tuído em
ou tras bases, parte de uma ex pan são mais re cente, que ocor reu tanto
no Sul, como no Nor deste do país, pre ci sa mente, a par tir da dé cada
de 1980, em uma con ver gên cia de in ves ti men tos es tran gei ros, ini ci a‐ 
ti vas lo cais e in ves ti men tos de vi ní co las da Serra Gaú cha, que ex pan‐ 
di ram suas áreas de pro du ção. Hoje, re giões como a Cam pa nha e o
Vale do São Fran cisco con tam com vi nhe dos, vi ní co las, as so ci a ções
se to ri ais, ins ti tui ções de en sino e pes quisa na área, ini ci a ti vas de eno‐ 
tu rismo, além de pro je tos em curso para In di ca ção Ge o grá fica, em
um mo vi mento para sua con so li da ção, que se in ten si fi cou a par tir de
2010 (FLO RES, 2015). A re gião da Cam pa nha está lo ca li zada na Me tade
Sul do es tado do Rio Grande do Sul, ao longo da fron teira do Bra sil
com o Uru guai, como pode ser visto no Mapa 1.
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Mapa 1.Re gião vi ti vi ní cola da Cam pa nha, Rio Grande do Sul.

O pro cesso de co lo ni za ção da Cam pa nha foi mar cado por con fli tos e
dis pu tas ter ri to ri ais entre por tu gue ses e es pa nhóis, du rante o sé culo
XIX, palco para for ma ção de um novo tipo so cial, o “gaú cho”, que se
con fi gura como mito de fun da ção da iden ti dade do Rio Grande do
Sul. O “gaú cho” re pre senta uma mis ci ge na ção, com in fluên cia ét nica
cas te lhana, char rua (in dí gena) e por tu guesa; é iden ti fi cado com a re‐
gião de fron teira e li gado à ati vi dade pas to ril e à es tân cia, com uma
forma bu có lica de des cri ção da pai sa gem, des ta cando o pampa, a co‐ 
xi lha e o mi nu ano 1 (HEI DRICH, 2000). Com re la ção à pro du ção vi ti vi‐ 
ní cola, es tu dos apon tam para áreas pon tu ais, com os je suí tas, no sé‐ 
culo XVII, e com os por tu gue ses, no sé culo XVIII (SOUSA, 1969), mas
que não che ga ram a for mar uma iden ti dade ter ri to rial. Já no final do
sé culo XIX, o de sen vol vi mento dos vi nhe dos no Uru guai teria sido o
res pon sá vel por levar a vi ti cul tura para a Cam pa nha, como uma con‐ 
sequên cia pos te rior da imi gra ção es pa nhola; um dos vi nhe dos mais
ex pres si vos era Uru guai ana, com re gis tros de pro du ção de uvas e vi‐ 
nhos, que eram con su mi dos na re gião, a par tir de 1887 (PIZ ZOL;
SOUZA, 2014).
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Con si de rando o pro cesso de for ma ção do ter ri tó rio, a Cam pa nha
pos sui um per fil pro du tivo his to ri ca mente vin cu lado à pe cuá ria ex‐ 
ten siva e à ri zi cul tura, li gado a gran des pro pri e da des e à con cen tra‐ 
ção da pro du ção. Essa es tru tura é uma he rança di reta e acaba por re‐ 
fle tir a pró pria co lo ni za ção da re gião da fron teira, mar cada por uma
ocu pa ção mi li tar, na ori gem das “es tân cias” (PE SA VENTO, 1985).
Assim, ape sar dos an te ce den tes acima re la ta dos, a cul tura da uva e do
vinho não é parte da for ma ção da iden ti dade desse ter ri tó rio, nem
em ter mos pro du ti vos, nem em ter mos cul tu rais. Trata- se de um ele‐ 
mento ex terno, in te grado a par tir dos anos 1980, que vem for ta le‐ 
cendo a sua pre sença e pas sando a fazer parte do co ti di ano da re gião.

4

Do ponto de vista téc nico, o po ten cial da re gião para cul tu ras eu ro‐ 
peias já havia sido cons ta tado pelo bo tâ nico fran cês Saint- Hilaire, em
sua vi a gem pelo Es tado, entre 1820 e 1821. Du rante a dé cada de 1970,
es tu dos li de ra dos pelo pro fes sor Ha rold Olmos, da Uni ver si dade de
Davis (EUA), com a par ti ci pa ção da Uni ver si dade Fe de ral de Pe lo tas e
da Se cre ta ria da Agri cul tura do RS, iden ti fi ca ram a re gião da Cam pa‐ 
nha como a mais fa vo rá vel para a pro du ção de vi ní fe ras, de vido as
suas ca rac te rís ti cas eda fo cli má ti cas. A pes quisa foi ini ci ada em 1974 e
re to mada em 1976, com ob ser va ções mais pro lon ga das, con forme re‐
la tado por Mota (1992). Fa to res eda fo cli má ti cos qua li fi cam a ap ti dão
da re gião da Cam pa nha, com des ta que para, con ti nen ta li dade e at‐ 
mos fera lím pida, de cor rente da baixa umi dade re la tiva do ar, que de‐ 
ter mi nam maior am pli tude tér mica diá ria, ve rões de alta in so la ção,
ali ado a baixa pre ci pi ta ção no pe ríodo de ma tu ra ção da uva, fa vo re‐ 
cendo fo tos sín tese lí quida, o que re sulta em maior teor de açú car no
fruto (MOTA, 1992). Outro ponto a res sal tar é a de cli vi dade de, no
má ximo, 15%, fa vo re cendo a me ca ni za ção. Todos esses fa to res aca ba‐ 
ram por dar su porte aos in ves ti men tos ini ci a dos na dé cada de 1980,
com forte ex pan são a par tir dos anos 2000, de modo a cons ti tuir uma
re gião vi ti vi ní cola re co nhe cida e com iden ti dade ter ri to rial.

5

Abor dar sus ten ta bi li dade é tocar em um tema com plexo, que en volve
múl ti plos usos e pro ble má ti cas da es cala local à glo bal, sendo pauta
de di ver sas in dús trias e se to res da so ci e dade. No mundo dos vi nhos,
assim como a in dús tria acaba sendo afe tada por pro ble má ti cas re la ti‐ 
vas à sus ten ta bi li dade, como os even tos re la ci o na dos às mu dan ças
cli má ti cas, a busca por qua li dade e com pe ti ti vi dade acaba por po si ci‐ 
o nar os vi nhe dos como um cul tivo de alto im pacto. A sus ten ta bi li dade
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na vi ti vi ni cul tura tam bém vem sendo tema de ba tido na OIV e conta
com di ver sos do cu men tos de su porte e es copo amplo in cluindo as‐ 
pec tos fí si cos, am bi en tais, econô mi cos, so ci ais e ima te ri ais (OIV,
2004, 2008, 2016). Para a OIV, vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel é:

[...] abor da gem glo bal na es cala de sis te mas de pro du ção e pro ces sa ‐
mento de uvas, que com bina tanto a sus ten ta bi li dade econô mica das
es tru tu ras e dos ter ri tó rios, a ob ten ção de pro du tos de qua li ‐
dade, tendo em conta as exi gên cias da vi ti cul tura de pre ci são, os ris ‐
cos re la ci o na dos ao am bi ente, à se gu rança do pro duto e à saúde dos
con su mi do res e a va lo ri za ção dos as pec tos pa tri mo ni ais, his tó ri ‐
cos, cul tu rais, eco ló gi cos e pai sa gís ti cos.

(OIV, 2004, 2008)

Pa ra lelo a isso, paí ses pro du to res tra di ci o nais, como a França e Suiça,
e tam bém os vi nhos de “Novo Mundo”, Aus trá lia, Nova Ze lân dia, Ca li‐ 
fór nia (EUA) e o Chile, vêm ar ti cu lando pro gra mas e ações em nível
re gi o nal ou na ci o nal, que podem as su mir a forma de auto- avaliação,
cer ti fi ca ção, selo (ou label) ou pe gada (CORBO; LA MAS TRA; CAPRI,
2014; FLO RES; ME DEI ROS, 2016; PI E ROT; RO CHARD, 2013; PRATT,
2012; SANTIAGO- BROWN et al., 2014). No caso do Bra sil, o país é con‐ 
si de rado re fe rên cia em di ver sas áreas com re la ção à ges tão am bi en tal
e ao de bate en vol vendo sus ten ta bi li dade e suas ma cro ques tões, mas
ainda pos sui la cu nas com re la ção à in dús tria vi ti vi ní cola. Nesse sen‐ 
tido, a re gião da Cam pa nha se apre senta como po ten cial para abor‐ 
dar o tema da sus ten ta bi li dade na vi ti vi ni cul tura bra si leira, seja pelas
suas ca rac te rís ti cas eda fo cli má ti cas, ações em curso, mo ti va ção dos
ato res lo cais ou ainda por ser um vi nhedo re la ti va mente jovem e em
ex pan são, pro pí cio para a ado ção de novas prá ti cas.

7

A pre sente pes quisa foi re a li zada no pe ríodo entre 2012 e 2015 (in cor‐ 
po rando tam bém banco de dados de tra ba lhos a par tir de 2009) e fez
parte da tese in ti tu lada “vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel no Bra sil: uma
pro posta de abor da gem”, re a li zada em co- tutela entre a Uni ver si dade
Fe de ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a Uni ver sité de Bour gogne
(UB), com o apoio da Chaire- UNESCO “Cul ture et Tra di tion du Vin”. O
es tudo con tou com uma aná lise de pro to co los de vi ti vi ni cul tura sus‐ 
ten tá vel em 6 paí ses, com ple men tado por duas fases de tra ba lhos de
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campo e ob ser va ções nas re giões da Cam pa nha e Vale do São Fran‐ 
cisco.

O ob je tivo desse ar tigo é tra zer uma visão geral sobre a re gião da
Cam pa nha e suas pers pec ti vas de sus ten ta bi li dade, in cluindo an te ce‐ 
den tes, es tru tura de pro du ção, per curso dos ato res e per cep ção com
re la ção à re gião. O le van ta mento de dados e aná lise na re gião foi ba‐ 
se ado em re vi são de li te ra tura, pes quisa do cu men tal e en tre vista com
ato res lo cais, in cluindo vi ti cul to res, vi ní co las e ins ti tui ções de apoio.
A aná lise das pers pec ti vas de sus ten ta bi li dade levou em conta o le‐ 
van ta mento de dados dos pro to co los in ter na ci o nais, assim como en‐ 
tre vista com ex perts, bus cando as me lho res prá ti cas na área e iden ti‐ 
fi cando o que já está em curso e pode ser im plan tado na re gião da
Cam pa nha. Os re sul ta dos foram ex pres sos com apoio de car to gra fia
te má tica e mapas con cei tu ais, que serão apre sen ta dos ao longo do
texto. Assim, o ar tigo se ini cia com uma aná lise da tra je tó ria e es tru‐ 
tura atual do vi nhedo da Cam pa nha, passa pela aná lise das prin ci pais
prá ti cas iden ti fi ca das na re gião ali nha das ao tema da vi ti vi ni cul tura
sus ten tá vel para des ta car, por fim, os po ten ci ais de de sen vol vi mento
desse vi nhedo emer gente e suas pers pec ti vas de sus ten ta bi li dade.

9

Cam pa nha: de sen vol vi mento e
es tru tura de um vi nhedo emer ‐
gente

Tra je tó ria con tem po râ nea da re gião vi ‐
ti vi ní cola

A tra je tó ria mo derna da vi ti vi ni cul tura na Cam pa nha pode ser di vi‐ 
dida em qua tro fases: 1) im plan ta ção, a par tir dos anos 1980; 2) ex pan‐
são, que teve iní cio nos anos 2000; 3) aco mo da ção, a par tir de 2007;
e, 4) nova ex pan são e or ga ni za ção da re gião para o pro cesso de re co‐ 
nhe ci mento da In di ca ção Ge o grá fica, a par tir de 2010 (Flo res, 2015). A
Fi gura 1 re trata a evo lu ção na área plan tada e o nú mero de pro pri e da‐ 
des, des ta cando as qua tro fases.
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Fi gura 1. Evo lu ção da vi ti vi ni cul tura na Cam pa nha.

Como já res sal tado, a Im plan ta ção mo derna da vi ti vi ni cul tura na
Cam pa nha, foi mo ti vada pelas con di ções eda fo cli má ti cas, iden ti fi ca‐ 
das nas pes qui sas acima re tra ta das, a par tir do in ves ti mento de cor‐ 
po ra ções do ramo. A pi o neira foi a vi ní cola Al ma dén, pro jeto de uma
mul ti na ci o nal norte- americana, ini ci ado na dé cada de 1970, com ela‐ 
bo ra ção do pri meiro vinho, nos anos 1980, no mu ni cí pio de San tana
do Li vra mento (vi nhe dos ini ci al mente ins ta la dos em Bagé). O pro jeto
da Al ma dén foi se guido pela im ple men ta ção da Li vra mento Vi ní cola,
ini ci a tiva de um grupo ja po nês, cuja pro du ção tinha como des tino
prin ci pal as ex por ta ções para o país sede. Tais com pa nhias im plan‐ 
tam larga es cala de pro du ção, sis te mas de cul tivo di fe ren ci ado, com
ade gas, tan ques e equi pa men tos mo der nos (FLO RES, 2011) e pro ta go‐ 
ni za ram um per fil de in ves ti men tos di fe rente dos re a li za dos no tra di‐ 
ci o nal eixo da Serra Gaú cha.

11

Ape sar dos em pre en di men tos con si de ra dos de grande porte, a Ex‐ 
pan são da cul tura, que marca a se gunda fase, ocor reu quando os vi‐
nhe dos trans pu se ram as fron tei ras da cha mada “vi ti vi ni cul tura cor‐ 
po ra tiva” 2 e pas sa ram a con tar com a par ti ci pa ção de pro du to res da
re gião. Esse pro cesso desenvolveu- se a par tir do ano 2000, mo ti vado
pelos atra ti vos pre ços, pagos para aqui si ção das uvas de Vitis vi ni fera.
Os novos ato res dividiam- se em duas ca te go rias prin ci pais: os “novos
em pre en de do res” e os “pro du to res in de pen den tes”. Os “novos em‐

12
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pre en de do res” são pro du to res da re gião que já ini ci a ram um pro jeto
in te grado de pro du ção e vi ni fi ca ção, bus cando lan çar mar cas pró‐ 
prias de vi nhos. Em todos os casos, pos suem outra ati vi dade prin ci‐ 
pal, sendo que a vi ti vi ni cul tura apa rece como di ver si fi ca ção e as fa‐ 
mí lias estão en vol vi das no pro cesso. Já os “pro du to res in de pen den‐ 
tes” con tem plam agri cul to res que ini ci a ram o cul tivo vi sando ao for‐
ne ci mento de uva, so bre tudo para vi ní co las da Serra Gaú cha. Em
mui tos casos, os pro je tos ti ve ram iní cio e su porte fo men tado pelas
fu tu ras com pra do ras (FLO RES, 2011; FLO RES; ME DEI ROS, 2010, 2013).

A se gunda fase tam bém mar cou o iní cio de uma atu a ção mais di reta
de vi ní co las da Serra Gaú cha na re gião da Cam pa nha, pri mei ra mente,
atra vés de aqui si ção dos pro je tos es tran gei ros. O pe ríodo tam bém
con tou com a ex pan são da cul tura para ou tros mu ni cí pios da Cam pa‐ 
nha. É im por tante ob ser var que, mesmo fa lando de uma pul ve ri za ção,
saindo de gran des cor po ra ções para a agri cul tura fa mi liar, o mo delo
di fere sig ni fi ca ti va mente da Serra Gaú cha, so bre tudo con si de rando a
con cen tra ção da pro du ção e o ta ma nho das pro pri e da des - en quanto,
no Es tado, 80% das pro pri e da des pos suem su per fí cie em vi nhedo in‐ 
fe rior a 4ha, na Cam pa nha, esse nú mero cai para menos de 40%.

13

A par tir de 2007, con tudo, a re gião passa por um pro cesso de Aco mo‐ 
da ção, mas sem que isso sig ni fi que, ne ces sa ri a mente, uma rup tura. O
pe ríodo traz à tona di fi cul da des, so bre tudo para os que ha viam ini ci‐ 
ado o cul tivo nessa dé cada, no que con cerne à co mer ci a li za ção e à
pro du ção, de vido a per das re pre sen ta ti vas na safra de 2009-2010
(FLO RES, 2011). Tais fa to res im pli cam em uma aco mo da ção da pro du‐ 
ção, in clu sive, pode ser iden ti fi cada uma pe quena re tra ção, já que al‐ 
guns des ses pro du to res aca ba ram aban do nando a cul tura. A queda no
nú mero de pro pri e da des, no en tanto, não foi acom pa nhada, na
mesma me dida, pela re du ção na área plan tada. Isso in dica a con ti nui‐ 
dade, ou até uma ex pan são, para a mai o ria dos pro du to res.

14

O quarto pe ríodo inicia- se por volta de 2010 e traz como ca rac te rís‐ 
tica uma Nova ex pan são, de cor rente da in ten si fi ca ção do mo vi mento
Serra Gaúcha- Campanha, ali ada à Or ga ni za ção ins ti tu ci o nal da vi ti vi‐ 
ni cul tura da re gião. O mo vi mento Serra Gaúcha- Campanha se dá
com o in gresso ou o for ta le ci mento da pre sença das gran des vi ní co‐ 
las da Serra Gaú cha na re gião, seja com pro je tos pró prios, ou atra vés
do fo mento de pro du to res lo cais. Tal mo vi mento é de cor rente de
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uma ex pan são das ati vi da des das vi ní co las da Serra Gaú cha, que, por
es ta rem em uma re gião já muito densa e com ter ras va lo ri za das, aca‐ 
bam por di re ci o nar seus in ves ti men tos para ou tras re giões, com des‐ 
ta que para a Cam pa nha.

Além disso, outra grande con tri bui ção do pe ríodo se dá na or ga ni za‐ 
ção ins ti tu ci o nal. Nos mu ni cí pios, estão pre sen tes as so ci a ções lo cais
de pro du to res, que podem ser re la ci o na das à fru ti cul tura ou di re ta‐ 
mente à vi ti vi ni cul tura e reú nem vi ti cul to res da ca te go ria pro du to res
in de pen den tes (FLO RES, 2011). Em nível re gi o nal, a As so ci a ção dos
Pro du to res de Vi nhos Finos da Cam pa nha Gaú cha reúne as vi ní co las
e tam bém está aberta para in gresso de pro du to res in de pen den tes,
atra vés das as so ci a ções mu ni ci pais. A as so ci a ção dos Vi nhos da Cam‐ 
pa nha Gaú cha foi cons ti tuída em abril de 2010 e tem de sem pe nhado
papel cen tral para a or ga ni za ção e a pro je ção da re gião, na me dida
em que cons ti tui ins tân cia re pre sen ta tiva dos ato res lo cais. Den tre as
ações que a As so ci a ção vem de sen vol vendo, destacam- se o pro cesso
da In di ca ção Ge o grá fica (IG) e a pro mo ção da re gião. O pro cesso para
IG já foi pro to co lado junto às au to ri da des bra si lei ras e a In di ca ção de
Pro ce dên cia da Cam pa nha Gaú cha pode ser re co nhe cida ainda em
2018.

16

Es tru tura de pro du ção atual

Os mapas a se guir re tra tam o per fil da Cam pa nha Gaú cha, com re la‐ 
ção aos seus vi nhe dos (Mapa 2 e 3; Fi gura 2), além da or ga ni za ção da
es tru tura, que in clui pro du ção, eno tu rismo e ins ti tui ções de edu ca‐ 
ção e pes quisa (Mapa 4).
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Mapa 2. Cam pa nha (RS): área dos vi nhe dos e per fil das va ri e da des (2012).
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Mapa 3. Cam pa nha (RS): nú mero de pro pri e da des com vi nhe dos e fi na li dade da

pro du ção vi tí cola (2012).
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Fi gura 2. Cam pa nha Gaú cha: per fil dos cul ti va res, 2012.
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Mapa 4. Cam pa nha Gaú cha: es tru tura de pro du ção e prin ci pais ins ti tui ções de

en sino e pes quisa na re gião e ar re do res.

Como pode ser visto no Mapa 2, a pro du ção está con cen trada nos
mu ni cí pios de San tana do Li vra mento, Can di ota, Bagé e Dom Pe drito,
em ordem de cres cente, cada um com sua pe cu li a ri dade. Nos dois pri‐ 
mei ros, é bas tante pre sente a vi ti cul tura cor po ra tiva, res pon sá vel
pelas gran des áreas. Já Dom Pe drito destaca- se por con cen trar em‐ 
pre en de do res e, Bagé, pelo nú mero de pro du to res in de pen den tes, no
con texto da re gião. San tana do Li vra mento con ti nua sendo o prin ci‐ 
pal polo - trata- se da maior área de vi nhe dos (mais de 980ha) e do
maior nú mero de pro du to res.

18

Os vi nhe dos da Cam pa nha caracterizam- se por uti li zar va ri e da des
no bres (Vitis vi ni fera), em um sis tema de con du ção em es pal deira. A
Fi gura 2 apre senta as prin ci pais va ri e da des cul ti va das na re gião, que
pos sui 62% de seu vi nhedo em uvas tin tas, 36% em bran cas e 2% em
ro sa das. Com re la ção ao per fil dos cul ti va res, a Cam pa nha Gaú cha

19
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pos sui cerca de 55 va ri e da des em pro du ção (fora co le ções) - 36 tin‐ 
tas, 15 bran cas e 4 ro sa das. Den tre as tin tas, a va ri e dade prin ci pal é a
Ca ber net Sau vig non, que ocupa cerca de 36% entre as uvas tin tas,
mas está co me çando a per der es paço. A par tir de 2005-2006, as uvas
para es pu man tes pas sam a ser va lo ri za das, o que traz um au mento no
cul tivo da Pinot Noir, hoje 10% entre as tin tas. Ou tros dois des ta ques
nas va ri e da des tin tas são a Tan nat (16% das tin tas), Mer lot (15%) e a
Ca ber net Franc (6%). O Tan nat pro du zido na re gião vem ga nhando
re co nhe ci mento e pre mi a ções, em nível na ci o nal e in ter na ci o nal. Os
pro du to res lo cais des ta cam que a Cam pa nha pos sui con di ções fí si cas
e cli má ti cas que se as se me lham às do Uru guai, co nhe cido in ter na ci o‐ 
nal mente pela qua li dade do seu Tan nat. Den tre as va ri e da des bran‐ 
cas, as prin ci pais são a Chardonnay (49% das bran cas), Sau vig non
Blanc (13%), Ri es ling (10%) e Gewurz tra mi ner (5%), que são uti li za das
na pro du ção de es pu man tes e vi nhos va ri e tais.

Saindo do vi nhedo para a co mer ci a li za ção e a ela bo ra ção, o des tino
das uvas pro du zi das na Cam pa nha Gaú cha é a vi ni fi ca ção em ins ta la‐ 
ções pró prias (cerca de 54%), venda para ou tras vi ní co las (45%) e, em
menor es cala, venda para con sumo in na tura (1%). As vi ní co las da
Cam pa nha ela bo ram seus vi nhos ma jo ri ta ri a mente, a par tir de vi nhe‐ 
dos pró prios. A com pra de uvas ocorre em casos pon tu ais, quando os
vi nhe dos estão em im plan ta ção ou por opor tu ni dade de ne go ci a ção.
O des tino da pro du ção é a venda para a Serra Gaú cha em todos os vi‐ 
ti vi ni cul to res en tre vis ta dos, sejam eles em pre en de do res ou pro du to‐ 
res in de pen den tes. Em ter mos de es tru tura de vi ni fi ca ção, a re gião
passa por uma fase de re a lo ca ção, por parte da vi ti cul tura cor po ra‐ 
tiva, ao mesmo tempo em que os novos em pre en de do res re a li zam in‐ 
ves ti men tos, mas bus cam oti mi za ção e par ce rias. Nesse ponto, é im‐ 
por tante com pre en der que um dos gran des de sa fios da re gião está
em su pe rar as di fi cul da des lo gís ti cas, uma vez que a re gião está dis‐ 
tante dos mer ca dos con su mi do res e, tam bém, dos prin ci pais for ne‐ 
ce do res.

20

No Mapa 4 é pos sí vel vi su a li zar a pre sença de ins ti tui ções de en sino e
pes quisa na re gião. Destacam- se os in ves ti men tos fe de rais, re ce bi dos
nos úl ti mos 10 anos, pe ríodo em que foi cri ada a Uni ver si dade Fe de ral
do Pampa, além da ex pan são da Rede Fe de ral de Edu ca ção Pro fis si o‐ 
nal, Ci en tí fica e Tec no ló gica, que trouxe para a re gião uni da des do IF
Sul- rio-grandense e do IF Far rou pi lha. A re gião tam bém conta com

21
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Polos de Edu ca ção a Dis tân cia (EaD). Tal mo vi mento pro pi ciou a qua‐ 
li fi ca ção, em nível su pe rior e téc nico, em di ver sas áreas, o que in clui a
vi ti vi ni cul tura. Atu al mente, a re gião pos sui o pri meiro e o único Ba‐ 
cha re lado em Eno lo gia do país, no cam pus Dom Pe drito da Uni‐ 
pampa. Além disso, o cam pus Pe lo tas do IF Sul- rio-grandense ofe rece
o curso de Tec nó logo em Vi ti cul tura e Eno lo gia. A pre sença de tais
cur sos é bas tante re le vante, so bre tudo se for con si de rado que, até
2015, o país con tava com ape nas seis ins ti tui ções ofe re cendo cur sos
su pe ri o res na área 3. Além disso, a re gião pos sui for ma ções que têm
po ten cial para atuar di re ta mente na ca deia vi ti vi ní cola, tais como,
Agro no mia, Ad mi nis tra ção e En ge nha rias de Ali men tos, Quí mica e de
Pro du ção, entre ou tros cur sos. Ali ado a isso, as uni da des da Em brapa
Pe cuá ria Sul (Bagé) e Em brapa Clima Tem pe rado (Pe lo tas) aca bam por
in te ra gir com os ato res, mesmo que não di re ta mente, nos pro je tos de
vi ti vi ni cul tura.

Com re la ção ao eno tu rismo, a re gião vem pre sen ci ando o in ves ti‐ 
mento em rotas e novas es tru tu ras, a par tir da As so ci a ção ou de ini ci‐ 
a ti vas in di vi du ais das vi ní co las. As novas vi ní co las cons truí das pos‐ 
suem es tru tura para eno tu rismo, desde a sua con cep ção, que vão de
área para de gus ta ção até es tru tura para re ce ber even tos. O fluxo de
tu rismo ainda é re la ti va mente baixo, prin ci pal mente, se com pa rado a
ou tras re giões do país; con tudo, já mos tram um im pacto po si tivo na
di vul ga ção da re gião e das vi ní co las e seus vi nhos. Al gu mas das ten‐ 
dên cias da re gião são mai o res in ves ti men tos em pro mo ção e ca nais
de co mer ci a li za ção, eno tu rismo e, até mesmo, ex pan são para ou tras
re giões.

22

Per cep ções e prá ti cas de vi ti vi ni ‐
cul tura sus ten tá vel na re gião
Antes de ini ciar a aná lise das prá ti cas de sus ten ta bi li dade nos vi nhe‐ 
dos da Cam pa nha, se faz ne ces sá ria uma con tex tu a li za ção, de modo a
jus ti fi car a ade rên cia do tema na re gião - afi nal, por que ava liar a sus‐ 
ten ta bi li dade na Cam pa nha e não em outro (s) vi nhedo (s) do Bra sil?

23

A ques tão pode ser res pon dida le vando em conta fa to res ob je ti vos e
cul tu rais, que vão das prá ti cas atu ais e po ten cial téc nico, até a mo ti‐ 
va ção e en ga ja mento dos ato res lo cais. Em ter mos téc ni cos, de vido às
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con di ções eda fo cli má ti cas pro pí cias, a Cam pa nha está sendo con si‐ 
de rada, por es pe ci a lis tas, como uma das re giões do país mais fa vo rá‐ 
veis para prá ti cas de vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel e a re du ção de
agroquí mi cos. Se trata de um vi nhedo em ex pan são no con texto na ci‐ 
o nal, fa vo rá vel para apli ca ção de novas prá ti cas, com dis po ni bi li dade
de áreas, o que pos si bi lita es co lhas de lo cais ade qua dos, com a uti li‐ 
za ção de mé to dos de con du ção já ali nha dos com prá ti cas sus ten tá‐ 
veis. Ape sar de ser um vi nhedo emer gente no con texto do Bra sil,
conta com uma par ti ci pa ção im por tante de ato res e vi ní co las tra di ci‐ 
o nais da Serra Gaú cha e pos sui es tru tura ins ti tu ci o nal para uva e
vinho, como pode ser visto no tó pico an te rior. Ali ado a isso, a Cam pa‐ 
nha foi o pri meiro vi nhedo fora da Serra Gaú cha a ini ciar o pro cesso
de In di ca ção Ge o grá fica (IG), o que de nota sua re pre sen ta ti vi dade no
ce ná rio vi ti vi ní cola bra si leiro. Ao mesmo tempo, a re gião pos sui de sa‐ 
fios im por tan tes em ter mos am bi en tais, como a con ser va ção da bi o‐ 
di ver si dade no Bioma Pampa, além de ser um im por tante ponto de
re carga do aquí fero Gua rani.

A aná lise dos po ten ci ais e prá ti cas na Cam pa nha foi acom pa nhada de
todo um es tudo sobre a vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel no con texto in ter‐ 
na ci o nal, que con tou com par ti ci pa ção em even tos e de ba tes, en tre‐ 
vis tas com ex perts, além da aná lise de pro to co los e cer ti fi ca ções re la‐ 
ci o na das à sus ten ta bi li dade (tais como, ISO 14000 e 26000, GRI e Pe‐ 
gada de Car bono). Es pe cial aten ção foi dada aos pro to co los de vi ti vi‐ 
ni cul tura sus ten tá vel: foi re a li zada a aná lise de pro to co los em vigor
em seis paí ses (África do Sul, Aus trá lia, Nova Ze lân dia, Es ta dos Uni‐ 
dos, Chile e França). Ao mesmo tempo, foram re a li za das vi si tas téc ni‐ 
cas para ve ri fi ca ção in loco de pro gra mas e prá ti cas de sus ten ta bi li‐ 
dade em ou tras re giões do Bra sil, além de França, Itá lia e Es pa nha.

25

Outra res salva que se faz ne ces sá ria é com re la ção a abor da gem do
tema da sus ten ta bi li dade. A con du ção da pes quisa par tiu do pres su‐ 
posto que sus ten ta bi li dade é um con ceito in ter dis ci pli nar e mul ti es‐ 
ca lar, que não pode ser dis so ci ado de seu con texto e nem re du zido à
di men são am bi en tal. Desse modo, as pers pec ti vas e prá ti cas de vi ti vi‐ 
ni cul tura sus ten tá vel foram es tu da das em cinco di men sões, se guindo
a pro posta dos tra ba lhos de Mag naghi (MAG NAGHI, 2000, 2005), a
saber: am bi en tal, so cial, econô mica, político- institucional e ter ri to‐ 
rial. Ape sar dessa pers pec tiva in te grada na con du ção da pes quisa, a
es co lha para o pre sente ar tigo foi focar o es tudo na di men são am bi‐
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en tal da sus ten ta bi li dade, de modo a dar uma maior den si dade e pro‐ 
fun di dade à aná lise, re la ci o nando os di ver sos temas ine ren tes ao seu
con texto ter ri to rial.

A se guir os re sul ta dos serão apre sen ta dos em duas abor da gens, ini ci‐ 
ando com a per cep ção con cei tual dos vi ti vi ni cul to res sobre os temas
da sus ten ta bi li dade e vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel, para então abor dar
as prá ti cas atu ais. Os dados foram or ga ni za dos na forma de mapas
con cei tu ais, sis te ma ti zando as en tre vis tas, ob ser va ções e aná li ses re‐ 
a li za das.

27

Sus ten ta bi li dade na visão dos vi ti vi ni ‐
cul to res

A aná lise do dis curso dos vi ti vi ni cul to res acerca do tema da sus ten ta‐ 
bi li dade re ve lou qua tro abor da gens prin ci pais, que es ta vam re la ci o‐ 
na das com os três pi la res clás si cos de sus ten ta bi li dade – am bi en tal,
so cial e econô mico – como pode ser vi su a li zado no mapa con cei tual a
se guir (Fi gura 3). O dis curso mais fre quente dos vi ti vi ni cul to res da
Cam pa nha, re fle tindo sobre o tema, parte do con ceito de que sus ten‐ 
ta bi li dade seria uma pro du ção que não agride, ou mi ni miza o im pacto
am bi en tal. Outra abor da gem que se des taca é a con ti nui dade, ge ral‐ 
mente vin cu lando a di men são econô mica com a ma nu ten ção no longo
prazo. Ainda, con ti nui dade pode estar re la ci o nada a mi ni mi zar o im‐ 
pacto, como, por exem plo, quando sus ten ta bi li dade foi de fi nida como
“con se guir uma pro du ção com a mí nima agres são ao meio am bi ente e
que man te nha a vi a bi li dade por tempo in de ter mi nado” (En tre vista 2).
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Fi gura 3. Per cep ção dos vi ti vi ni cul to res da Cam pa nha sobre o tema da sus ten ta- 

bi li dade.

A abor da gem de pen sar no fu turo ou ge ra ções fu tu ras pode apa re cer
de ma neira mais iso lada, re la ci o nada ape nas à pro du ção, como por
exem plo quando a sus ten ta bi li dade foi de fi nida como: “acho que é
pro du zir no pre sente pen sando no fu turo” (En tre vista 14), ou ainda,
ser as so ci ada à sus ten ta bi li dade am bi en tal e à re du ção de agres são
ou im pacto. Por fim, o equi lí brio apa re ceu como uma abor da gem mais
ampla, re to mando as di men sões econô mica, so cial e am bi en tal da
sus ten ta bi li dade. As de fi ni ções que uti li za ram como base o tema
equi lí brio ten dem a ter um maior es copo e aca bam mesmo por con‐ 
tem plar os temas con cei tu ais e de fi ni ções an te ri o res.

29

Se sus ten ta bi li dade mui tas vezes não é um con ceito claro, vi ti vi ni cul‐ 
tura sus ten tá vel pode as su mir di ver sas nu an ças, que vão da agri cul‐ 
tura or gâ nica à re du ção de emis sões. Em ter mos con cei tu ais, na mai‐ 
o ria das vezes, vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel é en ten dida como sinô nimo
ou de cor rên cia do con ceito de sus ten ta bi li dade. A te má tica am bi en tal
é fre quente e foi o pilar da sus ten ta bi li dade mais bem des crito, ci‐ 
tando exem plos de im pacto no solo e re du ção de agroquí mi cos. O
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Fi gura 4. Per cep ção dos vi ti vi ni cul to res da Cam pa nha sobre o tema da vi ti vi ni- 

cul tura sus ten tá vel

mapa con cei tual a se guir (Fi gura 4) sis te ma tiza as prin ci pais ideias a
res peito do tema da vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel.

Na de fi ni ção de vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel, verificam- se duas abor da‐ 
gens. A pri meira de cor rente de mi ni mi zar agres são ou im pacto, e
outra que re la ci ona à con ti nui dade e ao equi lí brio. Para o pri meiro
caso, no mapa con cei tual acima, observa- se no va mente a li ga ção
entre sus ten ta bi li dade (nesse caso, vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel), pro‐ 
du ção e a abor da gem da não agressão, que aqui toma a forma de mi‐ 
ni mi zar im pacto - o que deixa im plí cita a cons ci ên cia de que a vi ti vi‐ 
ni cul tura causa im pacto à sus ten ta bi li dade am bi en tal. Em outra aná‐ 
lise, a con ti nui dade e o equi lí brio tra zem uma noção de ecos sis tema.
Ao re la ci o nar o im pacto am bi en tal da vi ti vi ni cul tura - con si de rando
vi nhedo, vi ní cola e dis tri bui ção - são des ta ca dos os agroquí mi cos e os
im pac tos no solo e com re la ção ao uso da água, fa zendo men ção ao
vi nhedo como prin ci pal fonte de im pacto. Os que se re fe ri ram à vi ní‐
cola men ci o na ram a ques tão dos re sí duos de vi ni fi ca ção. Não foram
di re ta mente iden ti fi ca dos pelos vi ti vi ni cul to res im pac tos re la ti vos ao
pro cesso de dis tri bui ção.
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Fi gura 5. Prá ti cas de sus ten ta bi li dade am bi en tal.

Fonte: Flo res, 2015.

Prá ti cas atu ais de vi ti vi ni cul tura sus ‐
ten tá vel
Tão im por tante como com pre en der o en ten di mento dos vi ti vi ni cul‐ 
to res sobre o tema, é ve ri fi car como a abor da gem da sus ten ta bi li dade
é le vada para a prá tica. O mapa con cei tual a se guir (Fi gura 5) mos tra
as prin ci pais ini ci a ti vas iden ti fi ca das e como são re la ci o na das e ar ti‐ 
cu la das, sob o ponto de vista dos vi ti vi ni cul to res. É in te res sante ob‐ 
ser var que, mui tas vezes, os vi ti vi ni cul to res re a li zam ações de vi ti vi‐ 
ni cul tura sus ten tá vel, mas não as iden ti fi cam como tal, o que pode
ser visto quando ques ti o na dos di re ta mente sobre o tema. To da via,
quando per gun ta dos sobre ações mais es pe cí fi cas, como, por exem‐ 
plo, re la ci o na das à con ser va ção do solo, eles re la tam di ver sas ini ci a ti‐ 
vas, que podem ou não estar for ma li za das em pro gra mas ou ma nu ais.
Ape sar de não exis ti rem pro gra mas for ma li za dos de vi ti vi ni cul tura
sus ten tá vel, con forme os pro du to res en tre vis ta dos, foram ve ri fi ca das
ações, em di ver sas áreas, que en glo bam vi nhedo e vi ní cola, como
pode ser visto no Qua dro 1.
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Áreas Vi nhedo Vi ní cola

Água x x

Ar x

Eflu en tes x

Re sí duos só li dos x x

Ener gia x

Bi o di ver si dade x x

Prá ti cas agrí co las x

Com re la ção à água, todos os en tre vis ta dos re a li zam mo ni to ra mento
da qua li dade da água, que pode se dar uma vez ao ano, ou até di a ri a‐ 
mente, na época da safra. Além disso, tam bém é pre sente a cap ta ção
da água da chuva, em es tru tura vin cu lada ao te lhado das ins ta la ções,
prá tica iden ti fi cada ape nas em pro du to res que pos suem vi ní co las.
Outro ponto re la ci o nado a vi ní co las é o tra ta mento de eflu en tes, obri‐ 
ga tó rio para vi ní co las pela le gis la ção bra si leira, que são con si de ra das
com alto po ten cial po lui dor (CO NAMA, 1997). Não foram iden ti fi ca das
ações para tra ta mento do eflu ente nos vi nhe dos, de cor ren tes de la‐ 
va gem de equi pa men tos e apli ca ção de agroquí mi cos, mas, sim, ini ci‐ 
a ti vas para re du zir a ge ra ção, como a pul ve ri za ção com baixo vo lume
de calda.

33

No que sito qua li dade do ar, as prin ci pais ini ci a ti vas iden ti fi ca das são a
ma nu ten ção dos veí cu los, para re du ção de emis sões, e a re gu la gem dos
pul ve ri za do res. Al guns pro du to res da Cam pa nha re la tam pro ble mas
com de riva de agroquí mi cos apli ca dos em ou tras cul tu ras na re gião,
so bre tudo arroz e soja. A apli ca ção com o uso de aviões acaba por
atin gir al guns vi nhe dos, contaminando- os; to da via, ape sar de uma
pre o cu pa ção, esse ainda é um fato iso lado a al guns lo cais. A ques tão
dos gases do efeito es tufa não é con si de rada um ele mento cen tral e
não foram iden ti fi ca das ações di re ta mente re la ci o na das para essa
pro ble má tica.

34

Nas ini ci a ti vas re la ci o na das à ener gia, destacam- se ações vol ta das
para efi ci ên cia ener gé tica, como o uso de ilu mi na ção e de ven ti la ção
na tu ral, lâm pa das econô mi cas e iso la mento tér mico. Com re la ção ao
iso la mento tér mico, foram en con tra das ini ci a ti vas com a uti li za ção
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de es pe lho d’água, de muros ve ge tais, ou ainda, pelos ma te ri ais uti li‐ 
za dos na cons tru ção. Uma das vi ní co las da Cam pa nha tem hoje 100%
de sua ne ces si dade su prida por ener gia solar. A ini ci a tiva ino va dora
evi den cia um po ten cial que pode ser mais bem apro vei tado em um
país como o Bra sil. De qual quer modo, ressalta- se que o país pos sui
cerca de 41% de sua ma triz ener gé tica, a par tir de fon tes re no vá veis,
uma taxa entre as mais ele va das do mundo.

Para os re sí duos só li dos, em geral, é re a li zada a se pa ra ção e/ou co leta
se le tiva. Sobre os re sí duos es pe ci ais, podem ser en ca mi nha dos para
co leta e até ven di dos, como o óleo com bus tí vel. Em re la ção à bi o di‐ 
ver si dade, não foram iden ti fi ca das mui tas ações que tra tas sem di re ta‐ 
mente a ques tão, ou pro je tos de di ca dos ao tema. Den tre as ini ci a ti‐ 
vas, destaca- se a par ce ria para re a li za ção de pro je tos de pes quisa e
co o pe ra ção com a ONG Bird Life, no âm bito do pro jeto “Ali anza del
Pas ti zal”. Foram iden ti fi ca das tam bém ini ci a ti vas de pai sa gismo
usando ve ge ta ção na tiva. Além disso, exis tem as prá ti cas pre vis tas na
le gis la ção bra si leira, como a ma nu ten ção de ve ge ta ção na tiva, a cha‐ 
mada Re serva Legal, além das APPs - as Áreas de Pre ser va ção Per ma‐ 
nente (BRA SIL, 2012).

36

As prá ti cas agrí co las são con si de ra das um fator cen tral para vi ti vi ni‐ 
cul tura sus ten tá vel. Isso pode ser visto desde a de fi ni ção e as ori en‐ 
ta ções da OIV para o tema, quanto nos pro to co los ana li sa dos. Essas
ini ci a ti vas se ex pres sam já no mo mento de im plan ta ção do vi nhedo,
com a re a li za ção de es tu dos de solo, para es co lha do local e adap ta ção
dos clo nes, assim como todo um pla ne ja mento e de sign do vi nhedo,
de modo a oti mi zar a in so la ção e a fa vo re cer o es co a mento da umi‐ 
dade. A ges tão do solo, com ações para con ser va ção e pre ven ção de
ero são, pode ser con si de rada uma área à parte e ocupa lugar de des‐ 
ta que nos re la tos dos vi ti vi ni cul to res. Den tre as prá ti cas estão a aten‐ 
ção com a ero são nas en cos tas e ma nu ten ção da co ber tura ve ge tal,
com o uso do campo na tivo ou de pas ta gens, con tri buindo para a fi‐ 
xa ção do ni tro gê nio e para con tro lar o cres ci mento da ve ge ta ção, re‐ 
du zindo - em al guns casos, até mesmo, er ra di cando – a apli ca ção de
her bi ci das.

37

A ques tão dos agroquí mi cos apa rece como o prin ci pal im pacto am bi‐ 
en tal da vi ti vi ni cul tura, na per cep ção dos vi ti vi ni cul to res. Nesse tó‐ 
pico, os ato res en tre vis ta dos afir mam man ter re gis tro das apli ca ções
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e fazer ar ma ze na gem em local par ci al mente ade quado ou ade quado,
con forme le gis la ção vi gente. Ressalta- se que as nor mas bra si lei ras
são bas tante exi gen tes nesse sen tido. A le gis la ção em vigor ins ti tui,
por exem plo, a res pon sa bi li dade com par ti lhada pelos re sí duos, o que
im plica no re co lhi mento e na des ti na ção ade quada das em ba la gens
de agro tó xi cos (BRA SIL, 2000). A or ga ni za ção do setor, a par tir de
2002, ins ti tuiu um sis tema na ci o nal para or ga ni zar a lo gís tica re versa
de tais em ba la gens. Em 2011, estimava- se que o vo lume de re co lhi‐ 
mento de em ba la gens no Bra sil che gava a 94%, co lo cando o país na
li de rança no con texto in ter na ci o nal. Em se gundo lugar, viria a França,
com 77%, se guida pelo Ca nadá, 73%; já a Ale ma nha e os EUA ocu pam
a quinta e nona po si ção, com 68% e 33%, res pec ti va mente (INPEV,
2013). A re gião conta com uma usina res pon sá vel pelo tra ta mento e
des ti na ção final no mu ni cí pio de Dom Pe drito.

A pro du ção or gâ nica é con si de rada ainda de di fí cil im plan ta ção; já
foram fei tos tes tes em di ver sas áreas, mas que não ti ve ram con ti nui‐
dade. Em todos os casos, foi apon tado que a ini ci a tiva se deu em anos
com con di ções cli má ti cas pouco fa vo rá veis, muito chu vo sos, o que
di fi cul tou o con trole de do en ças. Além disso, se gundo os vi ti vi ni cul‐ 
to res, os tes tes foram fei tos com va ri e da des que tal vez não fos sem as
mais ade qua das. Outro ponto é que os vi nhe dos pas sa ram por re con‐ 
ver são. O que se es tima é que um vi nhedo que ini ci asse no sis tema
or gâ nico teria me lho res con di ções de su cesso. Al guns pro du to res
afir mam que a pro du ção or gâ nica é pos sí vel, mas que o mer cado
ainda não va lo riza de vi da mente o vinho or gâ nico, como já acon tece
com o suco. Isso é o que de sen co raja a “to mada de risco” para a pro‐ 
du ção or gâ nica, que es ta ria mais su jeita a per das. Como me di das de
con trole al ter na tivo de pra gas, foram le van ta dos, por exem plo, o uso
de fe romô nios, para com bate de in se tos, ou o mo ni to ra mento atra vés
de iscas, para re du zir a apli ca ção de in se ti cida. Outra ação, para com‐ 
bate às for mi gas, é a co ber tura do caule de plan tas com plás tico ou lã.
Para re du ção de her bi ci das, além da co ber tura ve ge tal já ci tada, al‐ 
guns pro du to res uti li zam ovi nos, vi sando ao con trole da ve ge ta ção.

39

Todas essas ini ci a ti vas de mons tram uma aber tura dos pro du to res da
Cam pa nha, para tes tes e para a uti li za ção de téc ni cas al ter na ti vas, no
âm bito da vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel. É in te res sante ob ser var que as
ini ci a ti vas le van ta das tocam a todos os as pec tos de ges tão am bi en tal,
pre sen tes na de fi ni ção de vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel da OIV, que são
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abor da dos em maior ou menor pro fun di dade. A au sên cia de uma for‐ 
ma li za ção de tais ini ci a ti vas, em pro gra mas ou po lí ti cas de atu a ção,
di fi culta o seu re co nhe ci mento, assim como a ar ti cu la ção de ações, o
que po de ria po ten ci a li zar um de sem pe nho mais efe tivo nesse sen‐ 
tido.

Con si de ra ções Fi nais
Es tu dar a vi ti vi ni cul tura e seu de sen vol vi mento acaba por lan çar luz
sobre a pró pria his tó ria da hu ma ni dade, con si de rando a evo lu ção das
so ci e da des, em ter mos tec no ló gi cos, de há bi tos de uso e con sumo,
cul tu rais e econô mi cos. Assim como os vi nhe dos im pac tam a pai sa‐ 
gem e os ter ri tó rios, tam bém são afe ta dos por ques tões que per‐ 
meiam a so ci e dade como é o caso da sus ten ta bi li dade. Nesse sen tido,
a dis cus são sobre vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel não é um tema iso lado,
mas parte de um mo vi mento que tem raí zes an ti gas, e que vem em
cres cente im por tân cia em nível in ter na ci o nal.

41

Ao mesmo tempo, a ex pan são da vi ti vi ni cul tura ao longo da his tó ria
ex plora novas fron tei ras ge o grá fi cas, seja em ter mos de pro du ção ou
de con sumo. Tal ex pan são dá ori gem a vi nhe dos com ex pres são e
iden ti dade pró prias, em um diá logo cons tante entre vi nhedo e ter ri‐ 
tó rio. Como pode ser visto ao longo do texto, o vi nhedo da Cam pa nha
faz parte de uma ex pan são re la ti va mente re cente no con texto bra si‐ 
leiro e in ter na ci o nal, e já conta com uma es tru tura ins ti tu ci o nal pró‐ 
pria, o que in clui as so ci a ções, eno tu rismo e es tru tura de pes quisa e
en sino na área. Para além disso, o vi nhedo da Cam pa nha acaba por
cons ti tuir sua iden ti dade tra zendo ele men tos li ga dos à cul tura do
gaú cho e ao bioma pampa, em um con texto no qual a ca rên cia de an‐ 
te ce den tes his tó ri cos ou cul tu rais do mundo do vinho é com pen sada
por pla nos de ne gó cios es tru tu ra dos e busca de so lu ções tec no ló gi‐ 
cas para me diar esse diá logo vinho e ter ri tó rio. Nesse sen tido, o tema
da sus ten ta bi li dade nos vi nhe dos da Cam pa nha acaba por re fle tir
tanto uma dis cus são em nível in ter na ci o nal sobre vi ti vi ni cul tura sus‐ 
ten tá vel, como uma in cli na ção local para o tra ta mento do tema.

42

Ao longo do ar tigo a re gião da Cam pa nha foi apre sen tada de forma
ampla, o que in clui seus an te ce den tes his tó ri cos, de sen vol vi mento
re cente e es tru tura de pro du ção. As pers pec ti vas de de sen vol vi mento
para a re gião se dão em di ver sas di men sões e pas sam pela atu a ção
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das as so ci a ções lo cais, no sen tido de fo men tar ações in te gra das e o
pró prio po si ci o na mento da re gião vi ti vi ní cola em con tex tos mais am‐ 
plos. Com re la ção à sus ten ta bi li dade, mesmo ana li sando so mente a
di men são am bi en tal, pode ser per ce bida a pre sença de di ver sas ini ci‐ 
a ti vas, com po ten cial de serem ar ti cu la das em um pro grama re gi o nal,
que for ma lize o que está em an da mento e po si ci one a re gião como
atu ante no tema, haja visto o que ocorre em ou tras re giões vi ti vi ní co‐ 
las do mundo (África do Sul, Ca li fór nia, Chile, entre ou tros). A pre‐ 
sença de ações em áreas di ver sas, cor re la tas com os pro to co los in‐ 
ter na ci o nais de vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel ana li sa dos, são mais uma
prova do po ten cial da re gião da Cam pa nha para for ta le cer sua atu a‐ 
ção nesse sen tido.

To da via, deve ser con si de rado que sus ten ta bi li dade é um con ceito
amplo, com múl ti plos usos, que re quer uma abor da gem in te grada e
tra ba lho mul ti dis ci pli nar. Nesse sen tido, a dis cus são de vi ti vi ni cul tura
sus ten tá vel tam bém deve per mear a pró pria sus ten ta bi li dade da cul‐ 
tura na re gião. Assim, a di men são am bi en tal aqui pro posta até pode
ser olhada in di vi du al mente para per mi tir maior de ta lha mento, mas o
tra ta mento do con ceito não pode ab di car de olhar sus ten ta bi li dade
em es copo amplo, in cluindo as di men sões so cial, econô mica,
político- institucional e ter ri to rial, tra ba lhando sus ten ta bi li dade não
só como um de sa fio, mas como opor tu ni da des para for ta le cer a vi ti‐ 
vi ni cul tura da re gião.
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1  “Vento mi nu ano” ou sim ples mente “mi nu ano” é o nome re gi o nal dado à
cor rente de ar de ori gem polar, que ocorre nos es ta dos do Rio Grande do
Sul e sul de Santa (http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Catarina) Ca ta rina.

2  Os vi ti vi ni cul to res da Cam pa nha Gaú cha podem ser clas si fi ca dos em três
gru pos – “vi ti vi ni cul tura cor po ra tiva”, “novos em pre en de do res” e “pro du to‐ 
res in de pen den tes” - con forme cri té rios usa dos para de li mi ta ção, por Flo res
e Me dei ros (2010) e Flo res (2011).

3  Os cur sos su pe ri o res na área de Eno lo gia e Vi ti cul tura no Bra sil são ofe‐ 
re ci dos no Rio Grande do Sul (IFRS, IFSul- rio-grandense e Uni pampa), Santa
Ca ta rina (IFSC), São Paulo (IFSP) e Per nam buco (IF Ser tãoPE). Des tes, ape nas
a Uni pampa ofe rece ba cha le rado; os de mais são tec nó lo gos.

Português
O ar tigo traz uma visão geral sobre a re gião vi ti vi ní cola da Cam pa nha, si tu‐ 
ada no es tado do Rio Grande do Sul, ao longo da fron teira com o Uru guai, e
ana lisa suas pers pec ti vas de sus ten ta bi li dade, a par tir de um es tudo que
con tou com uma aná lise de pro to co los de vi ti vi ni cul tu ras sus ten tá vel em
seis paí ses, com ple men tado por duas fases de tra ba lhos de campo e ob ser‐ 
va ções na re gião. Ape sar de an te ce den tes his tó ri cos re mon tando ao sé culo
XVI, a tra je tó ria mo derna da vi ti vi ni cul tura na Cam pa nha se ini cia na dé cada
de 1980, com ex pan são nos anos 2000 e or ga ni za ção do pro cesso para re co‐ 
nhe ci mento da In di ca ção Ge o grá fica a par tir de 2010. Hoje a re gião conta
com es tru tura ins ti tu ci o nal, o que in clui as so ci a ções lo cais para vi ti vi ni cul‐ 
tura, ini ci a ti vas de eno tu rismo e pre sença de ins ti tui ções de en sino e pes‐ 
quisa tra ba lhando o tema da vi ti vi ni cul tura. Em ter mos de sus ten ta bi li dade,
foi ana li sada a di men são am bi en tal, ape sar de a pes quisa ori gi nal tra tar o
tema em es copo amplo. É ana li sada a per cep ção dos vi ti vi ni cul to res sobre
os temas da sus ten ta bi li dade e vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel, assim como as
prá ti cas atu ais. Foram iden ti fi ca das di ver sas ini ci a ti vas, so bre tudo nos
temas água, ar, eflu en tes, re sí duos só li dos, bi o di ver si dade, ener gia e prá ti‐ 
cas agrí co las, o que mos tra o po ten cial da Cam pa nha para for ma li zar um
pro grama de vi ti vi ni cul tura sus ten tá vel.
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English
The paper presents an over view of the Cam panha wine re gion, loc ated in
the state of Rio Grande do Sul, along the bor der line with Ur uguay, and ana‐ 
lyzes its per spect ives of sus tain ab il ity, based on a study that con siders wine
sus tain ab il ity frame works in six coun tries, com ple men ted by two phases of
field work and ob ser va tions in the re gion. Al though his tor ical ante cedents
go back to the XVI  cen tury, the mod ern tra ject ory of vit i cul ture in the
Cam panha have begun in the 1980s, with the ex pan sion in the years 2000
and the or gan iz a tion of the Geo graph ical In dic a tion re cog ni tion pro cess in
2010. Today the re gion has an in sti tu tional struc ture, which in cludes local
wine as so ci ations, wine tour ism ini ti at ives and the pres ence of learn ing and
re search in sti tu tions work ing on the theme of wine. In terms of sus tain ab il‐ 
ity, the en vir on mental di men sion was ana lyzed, al though the ori ginal re‐ 
search treats the theme in a broad scope. The per cep tion of wine makers on
the themes of sus tain ab il ity and sus tain able vit i cul ture, as well as on the
cur rent prac tices, is ana lyzed. Sev eral ini ti at ives have been iden ti fied, es pe‐ 
cially in the areas of water, air, ef flu ents, solid waste, biod iversity, en ergy
and ag ri cul tural prac tices, which show the po ten tial of Cam panha to form‐ 
al ize a sus tain able vit i cul ture pro gram.
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